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INTRODUÇÃO 

 

Carnide/Luz foi, durante séculos, uma povoação arrabaldina da Grande Cidade.  Ao longo da 

sua História, predominaram as funções, religiosa, agrícola, artesanal, de pequeno comércio, 

militar, industrial e habitacional, motivadas pela sua acessibilidade e atravessamentos viários, 

que produziram a alteração do tecido urbano antigo, com novos espaços que determinaram a 

especificidade do local. 

 

Assinale-se também que este espaço periférico da Cidade conseguiu manter a sua própria 

autonomia em relação ao Centro Histórico de Lisboa, autonomia identificada pelas categorias 

patrimoniais existentes: monumental/erudita, urbana e rural, traduzindo diferentes modos de 

ocupação destes espaços, interligados entre si, a partir de velhas estradas, azinhagas, ruas e 

travessas que permitem fazer ainda o reconhecimento da sua estruturação morfológica e da 

evolução urbana. 

 

 

ELEMENTOS HISTÓRICOS  

 

Carnide constitui um núcleo urbano com considerável antiguidade. A confirma-lo vários 

autores fazem referência à presença de vestígios arqueológicos de antigos povos que por 

aqui fizeram estadia: muçulmanos, judeus e cristãos, desde a época medieval.  

 

Para sustentar a sua antiguidade e origem, encontra-se referido no Dicionário de Portugal a 

etimologia do nome de Carnide, a partir da palavra árabe "Carniete" e da palavra celta 

"Carn". No entanto, há quem aponte para a sua evolução, desde os fins do século XII: 

Carnede (1187), Carnedi (1197,1220), Carnyde (1259), Carnide (1311). 
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Já em finais do século XII, Carnide aparece em documentos alusivos a propriedades dessa 

área. Contudo, o maior desenvolvimento do povoado é feito a partir de 1259, conforme 

referem as Inquirições de D. Afonso III: O logar de Carnide é muito antigo, existia já povoado 

e cultivado no meado do século XIII. O mosteiro de S. Vicente possuía aqui uma vinha e uma 

herdade.  

 

Tinha, então Carnide, cerca de 32 courelas distribuídas por 29 povoadores.   

 

Carnide, em relação ao centro da cidade, assume a vocação de terreno agrícola, extensão 

territorial para a implantação de grandes conventos (séculos XVI e XVII), local de veraneio 

com pequenas unidades rurais, para a burguesia ascendente dos séculos XVIII e XIX, que se 

foi instalando nas antigas propriedades da nobreza, e como terreno expectante para as 

urbanizações da actualidade, a construir ainda dentro do limite administrativo da cidade de 

Lisboa.  

 

No século XIX, quando Carnide fez parte do Concelho de Belém (1840/85), foi submetido a 

uma política de planeamento urbano.  Dos diversos melhoramentos verificados na freguesia 

durante este período, podem destacar-se: o arranjo do Largo da Luz, a terraplanagem e 

arborização do Largo de Carnide (Alto do Poço / Largo do Coreto) e a instalação de dois 

chafarizes públicos.  

 

De resto, este pequeno núcleo mantinha uma certa autonomia em relação à Capital, somente 

alterada pela presença de importantes conventos que, de algum modo, afastaram Carnide da 

sua vocação exclusivamente rural, enquanto pequena povoação periférica da grande urbe, 

actualmente pulverizada pela expansão urbana da Cidade. 

 

No século XX, mais precisamente até aos Anos 60, Carnide-Luz manteve a sua tradicional 

ocupação urbana que resultava mais do crescimento relativo (e espontâneo) do seu Velho 

Núcleo, que nem o processo de industrialização do século passado veio alterar, com 

pertinência acentuada, a paisagem. 

 

Deste modo, esta povoação manteve-se, até muito tarde, como espaço de reserva para a 

expansão a norte da área metropolitana. 
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Numa breve referência a alguns espaços notáveis que integram o património histórico de 

Carnide, pode começar-se por registar a Estrada da Luz que data do século XVIII. Baptista 

Pereira conta que: quem vem de Lisboa, à direita encontrava o convento de Nossa Senhora da 

Conceição do qual já não existem vestígios. Na mesma via-se o palácio da Quinta dos Condes 

de Mesquitella, quinta que foi arrendada em 1885 ao Colégio Militar. Esta quinta existia desde 

os princípios do século XVIII, tendo sido seu fundador Manoel de Souza. 

 

Refira-se também que, entre o Palácio dos Condes de Mesquitella e o antigo Hospital Real, 

existia a Quinta do Boticário e o seu dono exercia a profissão de boticário nesse Hospital. 

Essa casa seria arruinada pelo o Terramoto de 1755. 

 

Outro espaço de Carnide, densamente ocupado, é o Largo da Luz. Para este Largo davam o 

Convento de Nossa Senhora da Conceição, o Convento de Nossa Senhora da Luz, o 

Convento de S. João da Cruz (onde hoje se encontra instalado o Instituto Adolfo Coelho) e o 

Hospital Real (actual instalação do Colégio Militar). 

 

Actualmente, além da Igreja da Luz e do Colégio Militar, tem também fachada para o Largo da 

Luz, o Palácio pertencente à Ordem dos Franciscanos de Portugal, que foi construído no 

século XIX e comprado por essa comunidade religiosa em 1939 para aí instalar um 

Seminário. 

 

Quando a freguesia de Carnide fazia parte da edilidade de Belém, foi reconstruído o Largo da 

Luz, transformado de campo eirado em praça urbanizada. Neste Largo efectuavam-se os 

exercícios do batalhão do Colégio Militar, nos quatro Sábados de cada mês. A Praça / Jardim 

foi, igualmente, o lugar em que, desde sempre, se realizaram as Feiras da Luz, durante o mês 

de Setembro. 

 

A Rua do Machado é uma das ruas mais antigas do Velho Núcleo de Carnide. A sua 

existência era referida no ano de 1555, segundo um testamento que Martim Vaz d'Almeida, 

Instituídor do Morgado da Payam, fez neste lugar.  

 



 
 
P L A N O  D E  U R B A N I Z A Ç Ã O  D E  C A R N I D E / L U Z  –  A N Á L I S E  H I S T Ó R I C A  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L I S B O A   •   2 0 1 0      H - 4 

 

Próximo desta rua encontra-se o Largo do Jogo da Bola, fronteiro ao Palácio dos Condes de 

Carnide, último edifício que permanece ainda na posse de uma família nobre local.  

 

As primeiras informações deste Largo datam de 1719.  O Palácio dos Condes de Carnide, 

originariamente pertença da família Street, de quem os actuais proprietários descendem, data 

de 1793.  Este espaço também é conhecido por Quinta do Malvar ou por Quinta Grande e 

remonta igualmente ao século XVIII (1763).  

 

Há cerca de 10 anos, a equipa de arqueologia da CML em colaboração com o Gabinete 

Técnico de Carnide, o Pelouro do Ambiente e a Junta de Freguesia, procedeu à pesquisa nos 

silos medievais descobertos naquele largo, tendo sido recolhidas peças cerâmicas 

fragmentadas de origem mourisca (Séc. XI em diante). 

 

O espaço público mais animado no interior do antigo núcleo urbano é o Alto do Poço, 

vulgarmente conhecido como Largo do Coreto e que aparece identificado na cartografia local 

(fins do século XIX / princípios do século XX) como Largo de Carnide, junto ao qual se 

encontra a Rua Neves Costa (antiga Rua Direita).  O Largo foi terraplanado e arborizado em 

1860 pela Câmara de Belém.  

 

No Largo de Carnide existiu a Ermida do Espírito Santo, construída no século XIV e demolida 

em 1858.  Actualmente, encontram-se, também, no Largo a velha colectividade republicana 

do Carnide Clube (1920), um café central, diversas lojas de comércio, um conjunto de 

restaurantes e o coreto do século XIX. Muito próximo, encontra-se o edifício mais antigo de 

Carnide: a Igreja de S.  Lourenço (1321). 

 

A Igreja de S. Lourenço tem na fachada central uma lápide do século XVII com uma inscrição 

de 1342 e uma outra brazonada, de origem desconhecida, datável do Séc. XVI. Alguns 

autores afirmam tratar-se da reedificação de um templo mais antigo, provavelmente, originário 

do século XIII. Este templo fazia parte da lista das Igrejas que pagavam a décima das suas 

rendas para financiar a guerra santa contra os muçulmanos. Pertenceu à Ordem de Cristo e 

foi Igreja Paroquial de Carnide até 1913. A partir daí, essa função passou a ser 

desempenhada pela Igreja da Luz, no Largo da Luz. Refira-se que a Igreja de São Lourenço 

teve obras de reconstrução entre 1987/91. 
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No interior da antiga malha urbana de Carnide localiza-se a Rua do Norte, caracterizada por 

uma série de construções nobiliárquicas dos séculos XVIII e XIX, entre as quais se destacam 

uma antiga quinta do Correio-Mór (que actualmente corresponde ao espaço entre a Quinta 

dos Azulejos e a Quinta das Barradas), a antiga casa e pátio nobre de acesso pertencente à 

Marquesa de Ravara (ou de Fora, propriedade também conhecida por Quinta da Serra e 

Moura), de meados do século XVIII. 

 

A Quinta das Barradas (que também foi do Correio-Mór) foi fundada no princípio do século 

XVII e reconstruída ou ampliada em 1747 (vidé lápide existente sobre o portão principal), 

tendo sofrido profundas alterações nos finais do século XIX.  

 

Nesta rua existe ainda o antigo Convento de Santa Teresa das Carmelitas Descalças e de 

Santo Alberto de Carnide, inaugurado por volta de 1661/62. Actualmente, está ocupado pelas 

Filhas de Caridade de S. Vicente de Paulo,  encontra-se em bom estado de conservação e 

funciona também como lar de terceira idade.  

 

Encontra-se ainda nesta rua, um velho edifício que funcionou como Escola Nocturna (fundada 

em 1904), que pertenceu à Comissão Paroquial Republicana. 

 

O desenvolvimento do Velho Núcleo Urbano de Carnide fez-se, ao longo dos séculos, a partir 

das grandes quintas ligadas entre si por estreitas azinhagas e pelos conventos existentes no 

local, que motivaram o desenvolvimento do antigo tecido urbano, onde se concentravam os 

trabalhadores rurais e os artífices que aí se fixaram com as suas famílias para poderem 

exercer as suas profissões.  

 

Já em finais do século XIX, Carnide possuía cerca de 340 fogos e 1800 habitantes.  

A instalação de duas fábricas de cerâmica nas proximidades, bem como algumas unidades 

fabris na Pontinha e em Benfica vieram alterar a estrutura rural de Carnide, proletarizando 

parte da população residente. 
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Durante a primeira metade do século XX, com o êxodo rural, sucedeu-se o progressivo 

abandono do trabalho agrícola nas quintas, a que se juntou a sua fragmentação cadastral, 

transformações que foram acompanhadas pela alteração da estrutura da actividade 

económica da população residente. 

 

Nas quintas, entretanto abandonadas, proliferaram as construções abarracadas servindo de 

habitação, cujos ocupantes mantiveram o cultivo de pequenas hortas, como actividade 

subsidiária e complementar do orçamento doméstico, dado serem em parte recém-imigrados 

da província e das ex-colónias portuguesas que, assim, davam continuidade ao seu modo de 

viver rural, em Carnide. 

 

No Plano Director elaborado nos Anos 60, Carnide-Luz foi considerado como área de 

expansão, com disponibilização para a construção de habitação e equipamentos. A 

urbanização da Quinta da Luz, Bairro Novo de Carnide e o Solar da Luz, efectuadas nas 

Décadas de 70 / 80, surgiram deste novo modelo de crescimento urbano. 

 

A importância do Património Histórico-Cultural da zona de Carnide não era suficientemente 

respeitada nessa época, como o prova a operação de renovação urbana que levou à 

demolição de algumas casas no tecido do Núcleo Velho, na Rua da Fonte. 

 

Numa tentativa de salvaguarda do Núcleo Urbano Antigo e do restante Património existente 

no local, foi em 1976 desenvolvido pela Câmara um processo de classificação junto do 

Instituto Português do Património Cultural, para uma área limitada da freguesia, mas que 

infelizmente não teve o devido seguimento. 

 

Em 1986, o processo de classificação foi retomado, não tendo ainda sido finalizado. 

 

 

 

Carlos Inácio, Historiador 


